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AOS NOSSOS LEITORES. .4 Estação será o primeiro jornal nesse gênero.
Continua a nossa folba, como alô agora, no que diz res-

Começa copi este numero o oitavo anno do nosso jornal, peito a parto de modas. Claro está que essa parle forçosa-
e foram tantas as provas de anima
iío dispensadas ;i esta einprcza.
desde o começo, pelo respeitável
publico em todo o Império que
afinal vemos os esforços cOnstanfcs,
as lutas de sete anuos^prestes a
serem coroadas do mais feliz êxito
e cada vez mais nos appro.xiuiamos
ao (im à que desde o principio nos
propuzemos: crear um jornal lira-
zileiro indispensável a bula mài
de família econômica, que deseje' is, segundotrajar e vestir suas filha
os preceitos da época.

Acabamos de folhear a collecçào
completa dos números publicados
sob 0 titulo La Sdi<on, edição
para o Brazil, e não è sem expcri-
mentarmos um intenso sçhtimonto
de satisfação que \imos as provas
do pouco que temos feito, mas que
muito foi, para atíingirmos ao alvo
que almejávamos.

A s nossas a m a v e i s lei toras ,
aquellas, principalmente que nos
acompanham desde 1S~2 pergun-
taremos: cumprimos nós fielmente
p nosso programma, auxiliando p
aconselhando as senhoras mais eco-
nomicas, forneçeudo-lhos os meios
de reduzirem a sua despeza, sem
diminuição alguma do gráo de
elegância á (pie as obrigava ares-
peçtivá posição na boa socied ide,
Incutindo OU fortilirando-llics b
gosto iiara p trabalho á níoraüsando
a família á que. por seu turno, sa-
herào incultr sentimentos iguaes?

li exame imparcial, que poderão
fazer as nossas leitoras, dar-lhes-ha
aprova dos esforços,*qúò fizemos
para agradar-lhes.

Antigamente a moda apenas mu-
dava duas vezes ao anno. I.m
Pari/, appareciam em.Qu|ubroas
pelucias, os vestidos escuros, as
fazendas de lá, os chapéus ile vel-
ludo, e ao approximar-se a Semana
Santa ideavam-se novos (ourados,
vestuários ligeiros e^lle cores ale-
grus. 0 que d'ahi resiillaya para
nós era b ridículo, \i$lí> pomo(piem queria trajar no rigor da
moda linha forçosamente de morrer
de calor em Janeiro o conslipar-
Se em Junho.

Hoje felizmente a modâfenicsmo
fm 1'ariz. altera-se de dia para
dia; constantemente apparcecui
novas crcaçòes, variegadas còriibi-
nações, as quaes peto seu grande
numero e variedade, posto quejempre imaginadas em estações•ontrarias, fornecem elementos
para que applicadas com intelli-
?meia, possamos anui trrtjar na
tinia moda fugindo ao contra senso.
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1 o '-í. Vestuários para mini tempo

mente parisiense só poderá colher m seus elementos
0 jornal de modas braxileiro pois, que outr'ora seria uma na capital da moda. Ainda encontrarão as nossas leitoras nas

inverno, porém junto a isso que não podemos eliminar sob
pena de nào mais reproduzir a moda pariziense, encontrarão
também todas as explicações que lhes indicarão os meios de

tirar alguma vantagem dessesobje-
ctos, coiifnrmando-se com as exi-
génciás do nosso clima.

l.'or e*se lado continuará o nosso
jornal a ser pariziense. Por outro
lado, porém, na parte agradável e
recreativa, devi a m o s torna-lo
nosso, e assim o fazemos.

Confiamos a parle lideraria da
Estação a pessoas de reconhecida
habilidade, e n'este numero ence-
taiiios a publicação de uma pro-ducçào de um dos nossos mais
talentosos e festejados romancistas,
que especial mente para o nosso
jornal a escreveu e cuja coroa bri^
Ihaute vai por esse motivo adquirir
mais um luzido tlorão.

Aparte do jornal, que hojeendi-
vidamente occupainos corn estas
observações, pertence â nossa re-
dactora pariziense, que depois de
nos dar a explicação minuciosa de
todas as gravuras e moldes publi-cados na folha, aqui resumirá em
breves palavras os fastos da moda
na sua metrópole;

Uma senhora, que se acha em
contado immedialo e constante
c(ou a sociedade elegante e esco-
lhida dos nossos salões fluminenses,
dicnòU-Sé de tomar o encargo de
quinzenalmente contar ás nossas
leitoras como são interpetradas
pelas nossas hei Ias patrícias, os
preceitos da elegância dos salões
do faubourg SI. Ilonoiv.

Escolheremos no que de melhor
se publicar nos jornaes de senho-
ras mais acreditados da França,
Bélgica, Allemanha, Inglaterra
aquelles artigos cujo assumpto
possa interessar ás nossas leitoras,
cuidado esse também à cargo de
pessoa tnuilo experimentada, cuia
collahoraçao tivemos a fortuna de
adquirir.

As nossas leitoras sabem se te-
mos sido lieis cumpridores das
nossas
o seu
deltas recommendar, ás x ezes,
a Estação ás suas amigas, come se
pôde recommendar um conhecido
em (piem SC confia, que uõs, con-
seios da nossa divida de reconheci-"
mento, saberemos patmtteal-o.

OS EDITORES

Este numero é remèttido a todas
os llxins. Assiguantes do anno de
1S1H, ainda mesmo às que ainda
nào reformaram a sua assignauira»
a estas porem rogamos o obséquio
de efíeeiuareiiÈ quanlo antes ««ssa.
reforma, aftm de que nào seja in-

terrompida a remessa regular.
A cotneeartdeste numero a Extaaio è entr^erte a«» dia

j.*. ¦** :ii-M

promessas; continufem-nos
favor, digne-se cada uma

• tr
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Hiipossibihílade, e possível tioj nossas paginas pesados mantos no verào e íoitettes leves no cuja indicaçào vai no alto da primeira pagina.
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1/58 c51 Vestuário pura mau
truipo

1. Costume com manto comprido; —Molde do
^wi&jij manto: vide o numero de 1 de Novembro, de-

sonhos 40 c 42). Esse
-w, y*w •^¦^ manto muito c('" r" ,; ' ¦,!'IL-"**Í com largas ma

|^^H^íj^Pr^Í^KSp^^ pamui acolcho:
necido de fránj
nas com emita
de seda. Cos
túnica compri

9 Eiiioito imraavonliii choniira da lil(
iieclda de voll

ços do fila de setim. Chapéo tio velludo com lilás
òs pingos do yéó sào de ouro.

2 é 52. Costume para patixak.—Esboço do m
palelot, Süppleméuto Verso n. XII lig; 5:1. Es
corta-sepelo molde de uíii palctol justo pira In
dianteiros o quartos tom alias acrescentadas; o eslx
tamanho reduzido, lig. 5ç|, dá ò feitio o desenho
Ira o dianteiro de véllüclo preto guarnocidos emu
e o desenho 57 representa as costas de um palebege duplo. O costume, a ras do chào faz-se de
do ou seda. Gorro de velludo.

retroz de cõr, a ponto de marca. A parte ceu-
trai Ô tirada da lig. desenho 8, S)ft>plemcnfo\
íY. II! do bordado antigo. Para a cercadura,|
o Stipplêmeiiio n, I tem grande escolha de mo-

dêllòs.

15. Anteparo.— Bordado coin aplicaçãi
(Contorno
dado : S
Ver so,
Aviameri
no verd

imprido e XX^Lv^y w
ugas é de ' ,* \Q |5 f 3) '5
ido güar- s^grf* ÍS i^v ~J jjfLn

lume ' com ^|g£ ^^{(S^Sir^^^ *%&& '
da de ca- ^j w %^zJ y$ V^^M^yíflljjf jt^
inlo e la- Tf" jUmÉf°y*AS;>^vS-v#ti3tJ^^ '

iig. C2 ^y^Y^^^^^^^^^^^^y^fc"^^
e còr de MdB* ^ÊW^M fff W$T*i& flll*

M '• . ..r.«*'V,vV, <»•¦».]

t' :'* /•'*, »; * '*.<¦y *"- jfí «r »• i' V % /•'*, *» #i ¦«. x8 c i». iivfental
para iiiriiinsi.

Os dianteiros e costas j
cortados pela figura 21

5 de linbo cinzento oú|
cambraia, pércaiè, etei
sào reunidos pi»r costura
lõsdc n até o. O enfeite
mu baixo, em redor da '' i-'«m«i Q o oolcòáüura

gola e da cava da manga
vai representado em tamanho natural pelo desenho 9, con-
siste elle em uma fila de renda lisa e nina cercadura de
algodão ou seda de còr, formando uma ordem de laços .1"-

sephiiia (bicos com 8 a 10 laços fafriwlite). Depois de
terminado o bordado costura-se os hombros pclò avesso
desde eslrolla, Botões e casas.

1 I. Taiul>orrttk. H<>rd<i<lt> n ponto de cruz*

I.ste inoebo redondo, acdlcboado, com 120 cenls. dn
cirçuinferencia, ríspartUlo em oito partes ligeiramente
abáulaÜas; ÓS lados, cóin IDcents. ile altnrasío de
pòlluciã vermelha, a parle superior coberta de panrio
encarnado. Cada parle

Ó enfeitada emu um
arbusto b o r d a d o a
ponto de marca em,
transparente de laia-

G. Paloíó para ih.otx.hio tio
<> a 8 ei ii a os

chá para o rampo, panrio ràv da
moda para as applicaeòes, là ze-
phiro de Ires matizes cftrida moda,
rosa e, azul, retroz d'Alger, madei-
ra amarella clara còr de milho,

soutaclíe de seda còr de milho.1

mkWÊÈk

-'ü t fíUí i -MB!

l. Anlcparo

D
5^%sWs *írX'-tStrY1<

-i. Entroiiiolo

8. .Vvontal para monina
Antes de explicadas mimiciosidades do bordado, faremos notaras nossas leitoras q aro do auteparo de ferro galvanisado- a ai-tun ,la guaim.càoé 114 cenls. largura 107; a hei ra (pie rodeia obordado tem 10 cenls. de largura. O fundo é de panuo verde-chá;

desapparoco quasi completamente por baixo do motivocuja oila\a parte, representamos na lig. (52 do Sunplc-menlo, applicaeòes còr da moda sào indicadas por riscosligeiros, cortam-se juntamente na fazenda depois decolado por baixo um papel; sobre o rjual previamentese desenhou o motivo. ,\ figura irileriòr borda-se are-tróz tVAIger e soutache costurada por pontos invisíveis;
quanto á lig. externa
6 presa por uma cor-
cadura a ponto de
h.isle de retroz còr
de madeira; essa còr-
cadura é rodeada de
cada lado de um risco
de soutache claro. O
bordado passado pia-ao, pode executar-se
por aquelle que re-
presontainos em tamanho natural
no desenho 70 do numero de 1 de

] Dezembro. A estrella do centro é
vermelha, uma folha còr de moda
inclina-se sobre 4 folhas mais cia-

a T II fl íí '1 íl il í? 1 1 ¦»

XWtimmPS*WlWu

•* ^Ê WÊm^*t\^^*m^ÀW B-

T. PalOtdj para iiioulno Uo<» a s iiiiiuis

garça, pelo desenho:ildo Siipplcmçntn
n. ///, sobre bordado.antigo, fazen-
do-se uma ligeira alterarão. 0 nosso
modello e bordado còin relroz \ermn-
Iho bõrgbgne de dois matizes. L'm cor-
dão de là rodeia a beira e forma um
rosacro (pie serve para suspender o
mocho.

10. V«'st !«lo pai'a
iiicii i li ;i 1* c IS. Duas ecreadurns

honlarias
r>. Costa para trabalho

~S" >^ xí* W , ;
_i_» i_i i i >_< K-t-i-n- n

w^ffiüS^ I;|S' uma "'"' azi1' e otl r'"' ^
WV rosa clarão escura entre uma folha

cor da moda.
As hastes,as flores o a folha-

gem são rodeadas de cercadura a ponto de haste, executado áretroz côr de milho claro.

looooobòbooouatooooobocMboóòábtt!»»

Estas duas cercaduras sào empregadas para enfeite de cosi is,
aluiofadas.signaes. etc. A Cercadura, desenho II. faz-se em lahigarça

ja\a a ponto vertical, preso por pontos oblíquos com
retroz u'Alger azul escuro e azul claro; esse bordado
pôde executar-se em todas as fazendas (|(> gorgorào. A
cercadura de mosaico, desenho. 18 a-ponto gobclind!
pôde executar-se dela ou seda em talagarçàuo gros-sura regular.

I!>, 'Z I, :*S a IO. llohilia para boneca.
íMolde, Sil|q)lt'iiii'ii-
Io, Verso, S. XUIagr
lig. 51 à (10, r a v,—-*
Ax iainenlos : cartàof
Ue grossura regular.|
algodão em pasta, f.i-a
zeuda de là mollejj
(azul clara), casemiraj
parda, talagarça, ro-
troz de còr, algodão"
linha de crochet e

uma pequena serra.
Tom pouca despeza o trabalho í

l-i. Guarni(.-ao
1" Molivo |>ara vestido

<i«? botlooa

' mU '!In ^13\m fll íl'1 BB "vf ,11 «li ¦
I i^lí1 Íh 4;l' '*' illjili I

•». Cosia ornada
de bordado a pon-
to de cruz.

Esta costa de xarão par-do é enfeitado rom
quatro lainbrequinsazu-
es recortados na beira,
com bordões e orlas de
retroz azul. Os lambre-
quins sào bordados com

17. O ala o a ponto vertical 14. Tuinljorcto

pôde-se executar de por si, à vist
dos desenhos 19.a 21. muito objocto!
bonito para divertir as crianças, fa
zendo uma mobília para a boneca d

Sinhá mais elegante do que se
pôde/comprar em uma loja de ui' ^,°i,ot<' para boneca
ltrímpio dos. As ligs. 54 a 57
dàoo molde do encosto o assento de unia poltrona e de um iliv.m: abeira direita, ipie rodeia a peca e sustenta o írafle, consiste emuma tira de 4 cenls. de largura,

Por baixado assen-
to redondo do pult. o
cartão tem 5 cents. der,r diâmetro. As partesTj^ acolchoadas para o

njj encosto e o assento sào
cheios de algodão. Ksle
acolcboado faz-se por
meio de uma agulha
forte prendendo em18. Oalào mosaico

:¦¦¦¦ S\W 'J llittU IW

BWfíft ittiíi yníiiiuiiiiitiKiiiiHKttiifi

A
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diversos pontos um bòtâo de là;
quanto mais espessç! foro algo-
tíàa mais abaulado ficarà*o as-
Sento, Depois de forrados o en-
nisto C OS braços, reune-se as
partes separadas a punindo serro.
Uma franja alada sobre uma ta-
bòinlia e uma tira rendada enfói-
Iam os lados; as posturas sftò
encobertas por um cordfiq fino
form a ndo
o in laço nos
ângulos do
encosto, no
qual prende-
se uma bòrlà
de là. 0 pnfV
é guírneçidorum d borda- ..:-.._-T..-,-.>.,.„.-
do (me pro- „„ .
dii/imus em p!ll.a p sueco
tainanlm na- „
tnral no desenho -M, executado a |
cores \ i vas eni panno cinzento
igual. Igual bordado fica no mòçho
ruiu õ céiitS. dé allura.

Os desenhos 39 e40 são duas
lindas cercaduras em panno pára
mu travesseiro de fazenda rum
6 1 '2 cents. de lado. 0 assento da
cadeira borda-se a poiUó de mar-

CL».
S&S3BS

mmcmh
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«« c i^«. Saia com eorpf-
11I10 para boneca.

Esta saia de là musgo vermelho e
branco tem 13 cénts'. de comprimen-
to por 32 de roda iftt barra, as medi-
das do corpinho correspdndèin â*
da saia, ambas porèui (lexerao ser
alteradas de roíifonnidade com o
tamanho da boneca. Comera-se pelo
alto da.saia a ponto crespo, arinan-

do-se 10 malhas,
4 carreiras com
lã branca, 2 car-
re i ras com là
vermelha. Essas
duas carreiras
vermelhas lor-
mam uma lista
em relevo e re-
petem-se depois
de 8 carreiras
brancas (4 listras)
repetir-se 13 ve-

V' .»• » j/t * » 'A

Ü7 ItonlíMlo
i»íira <> sueco

jf> a vi». >ioi>iiiu
loira liurda-sea pontoem talagarca liuiip c<

IO
•Io
III

ca em laiagarun mino rum uima
\erinelhac rosa, pelo Siipjilenieiito II. A mesa. desenl
59, ôdo madeira recortada : a lij.'. 60 dá outro mode
enfeitado coill pintura em madeira e sustentado por U
jié tríplice. À tig. 58 mostra uma das Ires partes;

0 lapele faz-se de crnrhet com linha crua,guarnecido de
cercadura a ponto de marca; o desenho 10 inostfa-o em
tamanho natural, com uma franja de IS; 0nosso modelo
tendo 22 cents. do largura por 21 do comprimento, inclu-
si\e a franja, comera.rum 00 m. Ie\antadas p 85 carreiras
(l.p in. a))crfadas indo o volLandb. A giiarniçâo consisto enínu in. iijiuiutiijia nino r mmi.iikio. ,\ guanuçao poiisisiu em
duas carreiras de bicos de m, levantadas e uma franja ala-
da, representada pelo desenho líi.
íí."» a **. Sáèco ^íUü de (raliallio para

Itoiuca. vSSL

uirn Ixuieca

< luilí-t tl<«st'<)lx'i,t O

]mm- A. -MLl

lií9Bíf¥í mm \
I ÉfftflfcuW'JMÊÊÊÉSi 9iwP ' *
I||9aÉR I vVHfl^^^^^^^^ li * ^n li

vi.~í. StlOCO pui*;i bouoca
I) fundo, formando triângulo, que

rodeia o sarro de trabalho de
«'•tini azul lendo :, cenis. de
altura e II CGJltá de circüm-

ferençia, consiste n'um
quadro de talagarca

tina, tendo lf> 1:2
cents. de lado, bor

dado, á \ista do dese-
nho 2(5 a ponto lan-
çado com là musgo
azul o hran-
Ca. Ordens
de posponto

executados
çom là ama-
rei Ia, ro-
deiam o mo-
aico. 0 bor-
dado a ponto
de cruz faz-
se com o
mesmo re-

ÜK A (|ll(> <•«•-! 11 5.0
l>;»l'il liouriii

zes ern seguida '2 carreiras brancas e
esta acabado o alto.

Os bicos de baixo são a ponto
crespo indo e voltando; essa parte è
um pouco mais larga do que ocos;
2 carreiras brancas alternam com 2
carreiras vermelhas I" carreira:
2 m. apertadas separadas por 1 m.

levantada na in. seguinte da beira. I m. apertada nas
;t m. seguintes dá beira. Nas outras carreiras far-se-ba

1 m. apertada na m. levantada, 1 m. apertada, 1 m. le-
vantada, 1 m. apertada,;2 tu. apertadas, nas 2 m. seguintes
nara o loco fazem-se 2 m apertadas nas duas m. antes
das in. levantadas. () nosso modelo tem 13 carreiras de
bicos, os lados unem em seguida por meio de costura,
porém deixando-se uma fenda alraz; o alto arma-se em
Cos composto de 2 carreiras do in. apertadas. O corpinho
faz-se de m. apertadas indo e voltando, com là branca,
comera no cós por 50 in. e flzcm-se 19 carreiras. Km
seguida completa-se em separado as costas para c,a\aazul. 

papel de lixa es-de manga, e 1 carreiras
para o huuibro, rum

as partes de cosia s. Depois de COS-
furados os hombros sustem-se ás
cavas das mangas e beiras com
uma carreira de m. apertadas
com là vermelha seguida por
2 carreiras alraz. O cor-
pinho pfega-sjjs no cós da
saia por pòntòs in\isi-
veis. IIO toes e laçadas.

curo. lio preto, \erniz
copai.)

A linda fôrma e
constru cçâo

(Teste, chalé-
sinbo,exe-

'•in. suiu «• corplw.ii'0

^^^^'^^^^^^m^^m^^7^^^^^j0§0^^^^^

.'l'í. Costa jmru p&o.

:U) a :i'Z. 1 lialct
para boneca.
Trabalho de f mlasia,

mosaico fio-
restai.

(Aviainen-
tos: carlào côr
de junco,
íruetos de pi-
nheiro, e de
carvalho, pi-
pel litstroso
dourado, par-
do, p re l o,

i
'.IO. CllCVlCÍ puril limiccii (;il><>rl<>)

troz. tUiii froco duplo branco e
azul rodeia 0 fiimlo do sarro
preso por pontos invisíveis. Cor-
reilira jiara fechar.

28. A((uc5tíc-mâos para
lioueea.

O a<|uece-uiàus, desenho 2>^,
imita perfeitamente a pcllo de as-
trakau. 'Iricota-se com là preta
indo e voltando em 16 m. Nas
carreiras indo trieola-sr dcpojsdé
ter voltado a là duas vezes em
redor do dedo todas as malhas de
là. As car-
reiras vol- ^
laudo são
tricotadas

pelo direito
cruzando
cada malha; 

''g^jp

18 carr. de
laçadas se-
rào sulliri-
entes para 

'S
o nosso mo- • 

jiajdello que se ^
fecha em re- '"%
doiido e que 2y i
se forra com %m '
seda cór de w^ -
rosa. Fita :"á^ .jjf
rosa para a
còrredicas

ÊÊfi ^
í .Irar*

ár^^áO^' / wÊÊ *T^^

iEtat"* rm-I^- 1 í:-- 
'*^>.:í."H 

HB ¦ '
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mãr Bytv-. mêêS/ZM* y ^W %^^i« ¦¦ HHB iH HV
mwf W&l -« m%--''*m\ - - A V^:¦¦¦ -í^s^Bb ¦¦¦¦ Bk. ' BI BW--
IR fEr g?- " W Çr , 

'¦ > |p'J B Um mW^
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¦ Si BI fl B^vV
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'-^ifllT. 

x •
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38. (íuluo bordado 3-1. 3f5. 36 e .'IT. Vestuários paru criançaii

lii»l«'t |iiirit limiccii (f<» l<'liUtlo)

cotado pelos desenhos 30 e 31
formaria uma interessante caixa
para costuras, para charutos,*
etc. cujo telhado, feito em sepa-
rado, formaria o tampo. As pa-
rodes do caslellinbo. feitas de pa-
pelào sào escuras, circulando com
igualdade, as portas e janellas
feitas de julico, lendo 11 cenl. de
largura, presas pi-r dois pausi-
nhos. ü lidbado e paredes sào Co-
bertos de fr ii et os de pinheiro
cosidos uns aos outros: para as

primeiras
>jv escolhem-
¦^ se as íb-

lhas pon-
tudas d a

S rpitea p
L para as ul-
< t i m as as

do piidiei-
ro. Os jun
ros intei-

ros for-
mam co-

1 ti rnnas
[\ ide o do-
senho 31)
collocadas
c o m o se
vê no de-
serilio Íí2

3» e -to, OalAo^ bonúLàdo*

4

.
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em tamanho reduzido. A cabeça da ponta é sustida e presa por uni pingo de lacre
com 15 cents. de comprimento de cada lado forma o soalho; os lados correspondem
com o ultimo
18cents. de

. Um
es na largura

exagono
' 

têm 30 cents.de altura; cada uma das sois superfícies poiitudas dó telhado tem
,,,,„., ,„ irèüra na base. Quanto ao pó do chalet, 6'coberto com papel de lixa lina tingindo nina

pequena eminência sobre a qual está construído o edifício. Cortar-se-ha o fundo com 1/4 cents.
maior do que o da casa, os lados alargam-se regularmente e têm 5 cents. na atlura por 18 de lar-

gura na base. Todas essas partes reunidas por um
ponto de serro com linha são menores do que as
do tampo e, em seguida, cobertos de mu lado,
para. o fundo, com papel pardo claro, para os lados
de papol claro, e para o telhado e para o solo com
papel azul. Antes de reunir as peças, comem ter-
minar completainente cada uma d'ellas. A porta
e janeílas sàú cobertas com papel lustíoso preto e
em seguida repartidas em caixilbos, por meio de
tiras de papel dourado. Pontinhas de juftco radia-
do, presas por pontos de costura, encobrem as
costuras de lado e do telhado e formam cerca e
escada para subir-se á porta. Uma frueta de pi-
ttheiro coroa o cume do telhado, e fruetos de car-
valho sãocollócádós em redor como ornato. Quanto
á parte interna, vide a mobília para boneca dese-
nhos 19 e 24, e para as cortinas, reposteiros etc,
consultai o numero de 1(5 de Novembro de I8TJ6,
desenhos 51 á71.

tili. Cesta para pão.
Esta cesta para pào de orable ou tilia é enfeitada

com pintura sobre madeira; a sepia em fundo cin-
zerito cujo motivo vai indicado pela fig. 26. 0
fundo é rodeado depreto; a beira externa mais
escura faz sobresahir o motivo da pintura.

A
[h A 4i

f<?j".

N. 11

a tu

i>*.
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ir». !.;»<.< > do graV

4.53. IjOquo ou-
folta Uo com

n o ròs

3-1 a 3t, IO, 11 e Í>S. Três costumes
para ineiiiiias. «i o 43, JSnfòito do flores o

oi ia ia /¦ òoi'dao34, 10 k 10. Costume com corpinho de abas
tiucotadas i'Ait.v mi:.ni.\a. Moldoc.orpinho; Siippleinenlo. .Verso h. XIj ligs.õl e õ2 rruzeslrle-
Ia. Aviamentospárao 'corpinho: Lã zephiro, verde russo.) O corpinho tricota-se na altura
por carreiras indo e voltando, a saia crespa, de panno da mesma côr, tem lõOcenls. de roda
e 28 cents. de altura, e é enfeitada com tira deívelludo bordada aponto demarca. A sai
prega-se em cós que prende no corpinho de abas acima dos bicos que a alargam em baixe
A' vista da fig. 51 é necessário em primeiro lugar cortar o corpinho de papel e tricotar em
seguida á vista do feitio desse molde. Começa-se atráz pelo lado esqudoro armando 21
metros e tricotando 1(5 carreiras (2 lisas e 2 pelo avesso) vide desenho 11. Começando a car-

PS^^^iP^ !fwmiíSk Éfr
WÊ SBfNl/' - v^afet - - < •Sbk^I Ht

JB KP»Ssis\ ¦•'Tfe-'-' ¦ ' m Mm mg^^.' >'. ' WLp.-: ¦ ' ¦. Mm.
'fl Km!^E?K Mm H1B1 HV

HÍaK«!f"»:--.".yB mW

Mm il
iM M •

hM Wm m\

dm\ WE^ \^.^m* ^K-^m^m^m^ me* ;>ss\- ¦^¦x-
mfm\ mmmmmW^^^1 i- ^f-* 

Wm\WÊmm —\T^'

%

A

r%í
¦•'. • '--^ -.- • \L

''» •¦ KO Mivas
i i:;tt Oai Io 4.8 Laço tl<» gcávot'0

i<> Cjoqoo <• nr<»
tudo oo ni fl -¦ •

', !*JW*«^

Cí-r. Palotot justo Costas do dosonlio 3 ríí). Mnulo on foliado

'"' 
^|>* ^^"

íNj^'

Si

M

ido ô cimls, de largura por .52 cents. <le comprimento
àbotoadá na frente. Na costura de lado deixa-se a
algibeira encoberta, sustida por uma alia da costura
por baixo df trançado rineeiilo claro e fecha-se atra/
por meio de botões casas; na frente forma á vista
da fig. 46 um COJlete do fazenda igual do costume.
A blusa 'levemente 

justa abotòa no eus. 0 canhão
iga corta-se en\ iésadameiile.de mau

II a \ I. Dois enfeites de flores para
toillrtto dr baile;

As flores e fitas sempre foram os enfeites predi-
Içctos para vestuário de baile, e este anno não fax
excepçao. <Y regra. 0 enfeito de flores, desenhos 41
e 42, arma-scsohre cordão prateado; os desenho
43 e II representam um rasto de rosas c lila/.es
misturados com laços e pontas de fita de sejim cor
de msa.

ponta (ca-
indo se vô
rreiras pe-
m. Km se-
lia 2 car-

ieiu li; m.
ir a ponta,ivesso em

r»~. Vpsllçiò <-<>iii pliolo

reira na abate-se rapa a primoira
da tira acaba |>"r uma ponta, segi
da lig. õli 11 in, e coiilmiíase 2 ca
Io avesso com as malhas que resta
guida faz-se para a primeira poi
reiras lisas com 115 m., as duas carreiras
seguintes em todo comprimento das m. ar-
madas são pelo avesso e as ou trás; carreiras
lisas até os dois últimos queapeuas
e fazem-S(> pelo direito para remai

Depois de duas carreiras pelo
toda super ticie, no fim da s
carreira monta-se novame
m. para a ponta seguinte,
se novamente ào interrompi
Ias carreiras lisas e no
assim pelos bicos e tricol
liras do motivo. A 10*, qut
a segunda parte de cosi
apenas 12 carreiras de larg

Depois de fazer-se D c;;
da lerreira tira, começa-se
de manga paraa qual
abaíxani-se as ma-
lhas, pela lig. õl e
montam primeira-
mente no dianteiro
depois da primeiracarreira lisa. Quari-do a lira do motivo
estiver concluída está
prompla a metade
do corpinho fazendo-
se do mesmo modo
em direcção oppòs-
ta a outra metade.
A ^Yarreira remata
o corpinho.

A manga curta faz-
se do mesmo modo,
sendo sem bico

\7* a 46. Dois Iéí|iies pura baile.

0 desenho 40, de marfim recortado eguarnecido
com setim braneo, é enfeitado com dupla lira de

penhas sendo umàsjahídas e asoutras levantadas,
misturadas com gallíos de flores. As flores d'esses
dois leques ficam presas entre a seda e forro rias
Varetas, de forma tal que o leque possa abrii'
e fechar sendo fácil substiluil-as por outras que
estejam em relação com a còr da toiletle. Cordão

.„...,, , n ....- branco e hora <le seda.
43 o li Enfeito do noros

o 11 ias.

1? a ii7i Laço paia «ravati enfeitailo eom remia <l«* li|.rro.
Vide,, motldllóde pique; Smiemeiüo. Face, lig. 25 vide o enfeite bordado em filo,

com applicação de cassa, lig. 27'). Aviamentos; Ho cents. de litasarsa, linha para renda
n. 80.1 metros de cordão de ouro, bilrps. .

O desenho 65 dã O laço em tamanho natural e a lig. 21 0 risco do pique, o trabalho faz-
se tendo em um hilro de Ouro(3 1 2 metros e 60 fusos com linha de renda: 28 começam a
trabalhar nos pontos 1,18 e3; os outros, de 2 em 2 nos pontos indicados por cruz; o
ordão do ouro começa no numero 12.

M

>3. Vestuário com corplnlin n

'-^CB*j..:v

pio afoçailo. Costas do si

51 i »ordado

Éâ&ifm$

p;Bt?a a luva 1!>

egnnda éÍFZ ' 
V 

'%3íét 
fmi 

'\^Sx^

jmm/rffflr' fl^Bn^nmimV ¥

^m\ W\Mr *^m\\\\Sjm\\m^m' ^^ ^^^P^- àjl BX*V. mr-*

,.,,,,-¦ Ml "Mohu ítia

Wfl ii'.Mm,..-.-.;.étm

51. corpiniio com f?ol.o òlialo

(a Ia D ultima lira lèm 12 carreiras de largura)
formam em seguida por costura e acrescntain-se
ao corpinho |)or letras iguaes.

Na golla e parle inferior das mangas, levanta-1
se rada segunda 111. da beira e faz-se um pass
e composto de duas carreiras lisas. Nessas duas
ultimas carreiras, deixa-se uma casa correspon
dente ás outras para a qual abate-se 2 111. ilido G
montarn-se 2-novas voltando. Os bicos da gola
das pontas da manga e do corpinho consistem

Cin 1 111. apertada em cada 2 111. da
beira, 3 111. levantadas e 1 m'« da
apertada na primeira levantada.
Também se pôde güarnecer o passe
com uma tira develludo bordado a
ponto ile marca e rematando em
taco cheio no liombrO.

'X) e 30. VÉSTlDO \ PRINl EZA
COM SAIA CRESPA PARA Ml MN \ DE

1 v 0 annos. — Molde: Supplc-
mento, Face .N. II. lig. 16 a 20

a m. As tigs. Ii5 a2o dão
as indicações precisas
para cortor-se o vestido
á princeza representada
do frente e costas pelos
desenho» SiT) e ;}<5. <•

peitilho e dianteiro são
torrados de modo tal
que o pòitilho forme-
prega estreita sobre 0
dianteiro. AsVo^as re-
matam com saia crespa
tendo $8 cents. de ro-
da. 0 desenho X) è um
costume de alpaca cin-
zènto claro com peiplho
mais escuro, guamecido
com orlas e tir.is cr.-,-

pas fix ts sobre mangas
|i*r ponta .i juucçâo da

vi i\ ^c".-\ . ' >• ;• ^

r»í> «> c»ii saliiiia «lo oo tu mansoi lorotas
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Os ftps devem ser apertados nos
números La 3pelo. Nus pon-^
los em que o ponto de renda li-
caria claro é necesario acres-
contar tios de uni laço e um a
liiiété espetado no ponto indica-
do o que se toma em seguida
com os outros; depois de C0n.-
çluido, o laço pôde ser cortado
sem diuiculdadc. Os algarismos
do modelo de pique indicam
que se começa pelo pé. da ren-
da, a pontode linhocóhi o pon-
to trançado passando de iim pa-
ra outro motivo no n. 12. /
dirècèàp do lio vai clarame
indicada iio desenho C5,1
como o emprego do cordão
ouro começando iio numen
e que se teve a cautela de pre
der por meio de alguns poi
de sem» antes e depois do Ira- ^S^'
balho. \ coineçar de 12 faz-se
descendo uma parle da barra da
renda o da folha, como indicam os algarismos. A' vista do nosso
modello os lios accresccntadòs em separado nào são süppri-
ihidos no motivo seguinte; o tecido cohseguinícmén.Í.e alarga-se
ligeiramente na segunda mela-
de, pòréíh, pódc-sc cortal-ò pc-
Io direito em que os lios sito
muito unidos, como por c-xcni-
]ilo de *.H a 89. Nos números II
o 42. os pon los grandes indi-
cam que Iodos os fios devem
ser cortados. (> desenho fã dá a
ponta de gravata pelo avesso
p ira tornar mais patente o n>-
mero dos lios e o motlo de cor
tll-OS.

-IH. I.uí;í>;»;iim gravata
de renda e titu.

Uma Ida de selim. veriíielho escu-
rò, tendo G cents de largura disposta,
em laço e rematando por ponta.for-ma um dos lados da gravata e serve
de transparente para a ponta de renda.
Um crespo de renda formando papo,
e um laço de fita terminam essa ele-
gante gravata.

^ 54. Cohim.viio DE MUS k r.oi.i
> KM CHALÉ. iMolde : Supplement»

Jg Paço, N. V, lig. 23). Ocorpi-
ulio dVste costume, fazenda ao.v
mascada, seda lisaeseliiu. assou-
Ia perfeitamente, d gol Ia fecha na
frente por um [aço e (> feita de

> setim, Im-iii como os rulmços que
^ enfeitam a frente da saia. e lhe

;-—' G'3. l(i'inla para o flcliu 61

^.JpDJ.t^^ nlia de seda corta-sc em separa
,nYi^'x;LX ''" v'('° ° nu,l>erò'dó 10 de Ou-
CcÒwÓO^ luhro. desenho lie pôde sersub-

u' caiiii<iiiiia de crepe
uline OU caSSn crespa

i. < I laço quo fecha a
a é de üi.i i|c duas faces reps

um laço inenos largo
i|i" de renda.' )s viezês

tia manga são de seda i
fim.

61. 1'icliu com
pontas atadas

4J>a5'fl. Luvas pira bailei
As luvas, ilesenbo 4!), fazem-se de

pellica lustrada, devem ser de cor
igual á do toilctte e o bordado é de
retro/, èwnotilhode ouro; o galho representado pelo
desenho õl em tamanho natural é para as costas da mão
e a cercadura no ljraço faz-se em distancia de 0 eenls. da
beira'. A luva, desenho 50;
<lc seda branca passado em ilbo/.es
toar e muito commodo.

'-JtBHlmr1-'!í^vft-jlffjir '^ffit.7'^ P^^Hf^»F '¦Brt^i**' M KTnTiT ."-T^M
.^pUlHpafc^ i*tfl&^rifk* ^»M»»»»v. * */1^*>%y' » ^fl ^KiB»WPV'^'*' v E ^^/ ^J|

r»r» c •»(».. To.uca matutina de cassa.

Um fundo ile filo duro sustem essa linda louca, a (ni.il é for-
rada de cassa sustida por um arame, tciido II eeiil-. de comprir
primento na frente e 'M cents, atra/. Ksse fundo encõbre-se caiu

um crespo de cassa fixo,
jM&íhAi^íifttítá'- em toda a nula. deixando

>f|^%^#^x p.-u-um rucheadode (il
••i^liM^^-^^i^Ií^K guarnccidn de remia. Laço'^wSif%l# i "¦"ilr ''"•lila ';"','"¦

<S% • ¦ ¦ «i#f^s5KSÍ/^/'^V.- I ma hl.i <:ii-j;1 a/ul r|.u ,
^It^%$$^Wx&i^< I,r,'s;l I""' "»'•'' '«*;nessa ti

GO. < € > i i.i !¦ i 1111 < >

desenho 50. na frente d.1
louca, Os alilbiK çle lila do
desenho .">(i sao alados
por baixo do Iflco ligeira-
mente liregados em laços
no fuiHio.

WÊat
YmRtàfr

t i"!. M a 11 ti¦ 11 i t < >

«33 C Oi. < OI larin lio a ponto ilc Inpliitcrra

í»S. Manto enfeitado
com ims.samimtcria
(Moldo: \ideii numero 1 de [S'o-

veiíibro, desenhos ãii I- 5*7,j
A passamanterie de vulrilhõ

mio enfeita essa peca tem ") c.-nis.
de largura e a franja 18 cents. de
altura, é de panno tuusgo coni
feilio de \ isil.i i-niii mangas meio
largas.

Chapèo de feltro prelo, orlado
de um cordão de <>ri\.i [• frocb-

. »-¦¦""'̂

MPm^íSlfife^ffKHk guvnwido de pcnnas.

fécliãcoin laços deelasho ^^^^^P^^P^^^^S^m^ ^ 4ÍI c <ís- l'ití»" com nontas ntiulrts i.or

^HE ^W^^^^ffi W"ík (Moldo: 
S,w,íç- asBfe

MH^-^/.rl^É' ^itÍIsúlníago- íífeflfe/lteil J^^^. ró,n'Mrursi.Vl'."1 

^Ê^^^)

o cor
H-

nno.é
rica-
meu-

e en-
f. feita-

do os
dese-
nhòs

õ;i e
8P mostram o mesmo foilette com enfeites diverso». 0 mo-
dellò édesetim ou gaze . As partes da molde sao reunidas
»elos signaes iguaes.as cosías, fig. 37, coiiiplelam-ae por la-

Ti. yoittldo para
bailo

7'J. \'r>.l 1(1 O COM
Oo.rpi.it.lto l) I o--.i

nos desenhos r;i e i'\ será de gosto apurado com unia
toileite elegante e para concerto ou thealro.

I
jcos seguindo as medidas indicadas. GS. l?ario 0« collaritilio dcscnlio OG

.:i^,:.„.-!V--)-i',:.
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iMpiil/^' Mnhlf.""TÇtfV 
l»onI.-uli»:v Face, \.

fig. 24 dá a i
iriiilm. I) i

fio direito, l*
do roda e a

centro repete-
a vezes, rodeada di

dura, couiú se
desenho 67. Kssé

feito é composto i
fila renda, guarne

do torçal,depois dò r
c hIm sobre papel carta"
prega-se por uáoiò di

pontos alongados, fita
renda c a applic tcAo de

cordão. A figura de an-
// guio do collarihho, re-

prcsenlada no desenho '>,v\
w em tamanho natural, mus-

fe^i^_w 'ra elaraiiKMilecodio se pren-
fe:-S3! l'1'1" as figuras, separadas

por harrinhas de linho e ró-
setas a ponto de cadôa uni-
fando guipurè, (i desenho 09
mostra o ponto de cadôa

v:i. <¦«•!•- guariíccido de bicos.
eiulti i'U

. f^ í—A i7 /\>l !

"*!. Tòilçttc «1«*
baili* «íom corpiiilio d

Molde docorpinho: Supplcmcjito\ Verso, N. VIU,
(i a Q

<> corpinho de sédá azul clara, com laços alraz, corta-se fácil-
mente normeio do molde: as linhas Imãs sobre as |]gs, :!i.
•iii e 37 traçam a golla; as costas acabam em bicos vide o
desenho 71 . <>s viezes de t.irlalana cahem utii sobre o outro
com pregas ç süo enfeitadas de grinaldas de flores brancas
cercando a gola. A barra da saia de Uirlàtana muito clara, é
enfeitada de fofos e de uma prega de I ã(5 cents.de altura. Os
panuos da frente o dos lados sào franzidos em toda a extensão
i' guarnecidos d'1 ramos de llòres e de filas de w/w azul. 11 pannoda cauda consiste em punho de larlalana com 120 cents. de lar-
gura i' 200 de comprimento.

a <;!> íoliirinlui i* *$$ÍÊÈÊ&: S&,' ' ¦ ;^fe^ IVh1,> s,'r f,,|t" ,,,,:" r'',r"z (l
iiiaii-wili». •í^á^lÍ^^'''-'''v-:-,'fJ5^L 

' 
V$£-V Algm-ou lã zephyro.

( , I ., . '^^VC; ¦^If^L~ " <*^^jF"''¦' ;^?> Os contornos (lcwm

suàpimmto," ,. Mt^m^m WoW^< 9 
'¦¦ 

¦. '"7 ,M"""t '''ih:,sl

nanguito. V^^.^fe^ú ~4~**iH.

figura .In .jg3p ^^S^f^^ (isd,

1 cerca- ' tfe^/Tc •' ¦'•>aíi^-Wj6^ííií6í^^ ' "' '*"'
• V,-. '/Tf ^ *£>£ -7 .K> s?j^Sjt^EIkv^T/ jKM^9.*,-ttS^xm nossas

ser fei-
e com ÉxJrOlOví2ilí ¥ f '

¦ J1LJ1, Jkj"

f9|i ¦

vtKS *a"
JLJ o,
11^'

Bòivludo
*oiii tortiai.*
senhos 77 e 78
25 indic nu ãs
leituras um novo
il<> muito faei

que poderio ili
rtir-.se nas noites
uigas.

(>s iiialeriies: p iimu
escuro, seda de Alger i
torçal de ouro, o üese-
iili«i 77, de ! imanlío u i-
ttirai, indica claramente a
execução e a lig. 2T>, cruz

sobro cruz,dá a oitava par-
te do enfeite. Os arabescos
fazem-se de ponto cruzado
o sàn moldurauos <le torc
As llòres pequenas de ponto
(le laçada, são suspensas a
Instes; as llòres maiores e a
folhagem fazem-se de bor-
dado de linha; d cálice leiii
d feitio de uma cr\ ilha ou.
de uni nó.

A escolha das còres-depen-
(lem do gOSlO «Ia jiessua, O
torçal e as borlas SíiO irmanadas ao

bordado.

7 1. Çór*
c;i cl ii r.L

7í>. < li inci ia Ijòrdatia

BnuE"5VI. Cos lume eom
l>lus:i.

I.sie costume é foi-
o enfeite simula
uma túnica sobre
a saia cercada
de uma prega .^^
de 20.vnts. ví<\#

altura ^lixada ¦^t,s^

carreiras '*'?7g~
de pospontos.

A {íuarniçAo
corta-se (*¦ >i11 78
cenls. de altura, lno'
de largura cm cii
120 cenU. em bai
se-si' rmn uma C(
rada; nri fronle da saia ella
franze de cuia lado e pren-
de-sc nas costuras <l<> vesti-
do. Na inesina costura pren-
de-se igualmente um panno
de 58 cenls. do largura que
fecha alraz e acaba ua cintura, na mesma direc-
çàn das pregas das mstas: a barra desse pannoexcede de 21 cenls. ao da frente. Cada aba é
dejyois dobrada em laços ouviüzados e a ponta
r>^\ alada e lixada dcbai.XO da outra aba.

corpinho

Io de li

^hrwin iir^

PE^PsXp* ^ 7mmT

T2> c l'-i. Chiiiclliis pura o qii »ríi».
Ilordado de cor cm lalagarça de canamo.

A pilmilba é de feltro t>u cortiça coberta de luslrina
<> o peito fixado por uma costura quê encobre o interior
da palmilha forrada de cíicliernira; () peito é de tala-
gaí*ça de ranaino amarello. A frente, conforme o dose-
nlio 12, hòrda-sc coiri scdatrÀlgcr azul clara e côr de
rosa: alguns cri-vos no tecido formam uma espécie de
corrodiçá estreita na qual pissa-se um pequeno yelludo
preto moldura- do ile pontos de enfeite car-
liine/.im. .Mi,, <»s lios de talagarca são

pregados v^v" ' ''^ ¦ :l ' I""' Vm ''"
grosso de ^M^*' <v ^$$£> Ouro. L'm crespo de

^ i- P^%?4; cenls'. de largura,
wM^tm&r', de ,ila ('ç 9clim

^NS? .sS•> (4**?- *(&££&%&,¦*. azo r :im. <>n n--

7S. Aluxóráda

ixo; cò- ^»W'
osturavi- 

'^C^

7 15. < '(> I > < * I'I ;i
|i;i r.i iiic-.ii

-?:{ a "éi\ c ?». i>ois tupetes
para veladoi'.

7:i \ 7Õ E 7D. (ioiuat n n v
ENKKITADA DE ROROAÜO L1OEIH0
COM IU\NS1'AUK\TKS |)|. MARCA

azul claro, guar-
nece a entra-

*^. da; um tqr-
ç d a zu I

borda a
p 11 nii ¦

lha alraz
o acaba no

])<'• com um nó
e 11 fei I a d o di>

borlas.
Outro íeii io de

chinellas lanibcm muito
indas é dado lio desenho

77. de tamanho natural.

7* >. < 'o 1>«* r I ; i
jiar;i nit- ->.i

PQí Tapoto bordado Sl. Tripòto bordailt)

8» a srí. |>ois
laprtfs.

80 e 82. Tapete bordado (gênero gohelinocom ponto de marcai As nossas leitoras hfio de
permillir que publiquemos a obra prima que' da-

mos com o desenho 80. I'.' uma nova e mteres-
sante applicaçào de lições publicadas sobre o bor-
dado antigo nos nossos Supplemcnlos ns, I n ///
Este modello de 96 cents. de lado. è de fazenda
cõmmuitl bordado ib' uma renda de bilro nbuiuhta-
do ile 2 1 2 cenls. e uuddur.ulo de transparentes
desunidos no panno. li bordado de ponto de marca
faz-se no próprio panno, sobre dois lios com

algodão azul, encarnado , ama-
rello e verde; os desenhos 28
71 c75 úoSupplcmcnto n. I for-

gg necem exemplos.
.i i. .-,: n desenho 7-1 forma o meio do

-As aberturas ou transna- W^l} ,i ^IJ^LU^U^HJUAlA.^W 1 -j-i^AJJA^"1-JJJ^LUJJ.AJlJJ.J4UWi& J;J/Arentes sao relidos por liam ias '<3~*>&&^'W--W?&^.^^í&k4W>^ 'sxíi .¦-.^.^í.^k-^.-i.^ AiLí- '* V-i.'*' *Lii <! U i' À.Í* >l»<jí.-í ^ílMh\J i.«
dehruadas e os pontos I tnci IMBíBWotw^ Unlad.. 

cn„, debruns, desenhos
dos em dois tons de seda ^trrt t^rt^Hi^-frTTrrt rm^ttrfTntt^trtf^y^í^rtrrrfy yi r rrti m » rt^i^iW pc28; nodesfinho desle-lwr-

, . ..:, ';;. ..::-.; .¦: (I.uln VC-SC Outro de lioiilu eo-representadas no desenho ~'.\

interrompem em cada bico e
acabam COIU um ppnto de
recorte |\ ide o desenho ~'.\ .
O bordado, desenho 70 6 um
entremeio dois matizes, uml-
durado de 2 carreiras Irans-
parentes; 0 desenho ~() dã
o bordado executado em car-
reiras, indo o voltando; na car-
r^ir.i que vai, executa-se ai-
fernativamcntcum ponto ver-
tirai e outro ohliquo abran-
gendo Ires fios de altura.

70. Tapete. — Horda a ma-
jtiz. Vide o Suppleinenlo, \cr-

o, fií-r- 61, l-.sse modelo cuja
vxplitMção foi publicada no
ryunero de L° de Dezembro
ulliiit), desenho 7,\ faz-se a
ponto alado e a ponto inslan-
taneo.

HTOi

:Â

*1 ,f ' iiíf^¦. . mm

tnt

^JM be.lino executado com o lio

jjlfeM^ ç.:„f trânp^nmles; «fdèsením's2
¦•~~— mestra o tamanho natural e os

ângulos síio formados de estrel-
Ias de ipip se comporá fácil-

»te t. molde, segundo os
nossos muitos inodellos de bor-
dado a ponto de marca. A "cer-

çadura a ponto de marca, de-
senlio 28 do Supplcmcnto d. l
sobre o bordado antigo de qua-tro cores, forma o bordado cx-terno.

Tapete (bordado de ponto demarca vide a lig. dó angulo dobordado. Supplemenh, Verso
fig, 64)._ o desenho 81 e n„|¦j± modello das mesmas dimensòes

ifeímm

'2jjj~/jf íjj^jj *X*fà&}*^*J-£*^ 1 J V1 IJ-A J A J J J,¦<*f-+--* * * >-•*~*\^T±*^4^u^eu^.+*~i^^ modello das mesmas dirn#»n«Aoo
mí$fc$^^ d,> anterior, cercado de uma"
1^r?íf^?Ttt*'lYT*^rf'tf^rT^f*t^^ boira. n bordado faz-se de dois—I  _____ __ 

""1_ 
1J_' matizes de uma e de duas cores:8íí« DordõdÕ para o tapeto doscivlio SO
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encontra-se o mo-
dellò no n. 1 de l>e-
zenibro, desenho 6
(vide a lig. M do
Supplenienlo desse
dia).

m

8.'í. (vau para coiuon».,

Hlt. (Vsta
para colliercs^

Esta cesta, cujo
aro é de bronze, faz-se de papellào forrada de setitn còr dealfacrõba,
sendo i fundo guarnecido tambeffi de setim.

84 é 8«. Dois
sarros para
sapatos.

84 y 85 Sacco
PARA SAPATOS COM
ÇOMPARTIMENTO NO
mkio. — Para queos sapatos ou bo-
tinas não se pos-sam torar, o sacco,
desenhos 8-1 e 85 é
dividido por um
entre meio. Kste
sacco faz-se de fa-
zenda parda, a lio
direito, com TxS
cents. de cumpri-

*as

JífWf pfe

rente que acaba
na bainha e outro
bordado de ponto
de marca, execu-
lado sobre Ires
lios de altura com
algodão còr de
castanha com dois
matizes. A bai-
nha e pregada em
uma carreira de
pontos de marca e os transparentes em um galão de duas carreiras (
pontos de marca em direcção òppOSta. Fitas còr de castanha, r
sidas nos ângulos formam o sacco.

8-1. Sacco para calçado

IVlissa para
moça.

lista pelissa coi
beira muito estreita
acolchoada e forrãd
de seda azul.

0 enfeite 6 u m
penna de garça rea

HH. Cliapco
cio feltro.

Um v i6z franzid
de velludo Van l)v>-

|p<fôvan 
r"rr:\" fundo des

di, k. modelo. A roda c
beira é coberta <
mesmo velludo e ve
tada de um lado, e

^B He ''rfiffi****?^^ ^ÈK/KSm'"'\- ~ '?•);' Mmt E ws?

OO cOl.Palctot curto. \\ <Jj /JBW^v, '>¦'> cíli. Corplm,.. para vcq.iurloü.v
ineiiío e 4(5 de lar- |i ^fij** JÊÊ II «.V^ó 'ÉÊ BBW' ^T '^U.
pura, dobrado » ^ ^ ^ *f^ M /Y ;7SSÍL mi .^BBBfll Hé*-

^^ ítK) K? l KkN/^^ b1 |fe\ '.B a^' ;B5«j
debaixo tenha •^^'^;'/^^^K '., /\ 1 BBB^Ki^raBTllli A l-l I WJw^ H|

<Artjfe BB \\ 8p ~ v—^ P» li^mioociiloridii

/ \^- ' *;."; /¦ Bi \WÊ 11 ^X Hf
«<>. sacco ¦'''^t^-.^r <-¦ -1 Bb\jAx ':';-''í''>-'• fl ^**^^PB** elegância e por

ife§p'J' ji. fl BIÍbV' ¦ v'^/v BBBBBBBBBBBBl °'2- «
^<^0 li ÇC/Bm ímI píuii.» è guarneejdo
>^^< Ri^£BB ""' 5) l7' sei i in passauianeria

á^ i'l ^H I"':'; IB J f
^^i | feilado com velludo castanho e botões de pai

^ImSí BBBBBBBBBBBn -.:~ jA WjA *m velludo
lll^É' 'W Balo:-'- ¦*"¦ PI setim. lambem enfeitado com franja e

^:^|iSç*|flBJi BwbEIgBI-.\ 'v>'B BB KBr 

Os co m pa r 11-
mentos são assou-
fidos internamente
e depois recorta-
dos; ÜS lados são
reunidos por pou-
tos de serro, livau-
do os fcstòes do
lado direito. Os
doM lados do nosso
modelo são enfei-
tados de galões bor-
dados a ponto de
marca, e de. figuras

de angulo.(Ossup-
plemenlos n. Ia III
fornecerão muitos
modellos).

S6. Sacco de sapatos com fou.es. — Ksle
sacco corta-se com :}2 cents. de comprimento
e 18 de largura reservando uma aba com 1
cent. de largura.

ò enfeite consiste em um bordado transpa- ] >:

outra ó enfeitada coi
uma penna encarnad:
< ts atilhbs são de setii
eiicarnadi i.

(.'l K '.'1 Paletó en
FE1TAD0. — 1'.' muito cmi!
modo, e faz-se de ve!
tildo pardo escuro ;
golla e ns canhões da
mangas sào mais escura»
Carreiras de botões pa<snnrnlrrir adiante e no
cuilioes.

figurino colorido

f

\J

«f», Sacco para calçado. «».¦% o OO. VostuarJo a rasdocliai
Vido osUcsouhos 93 c 91. O?. Avosho dacopa dosonlio .*»*>.
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